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Apresentação




Primeiramente agradeço a Deus por
permitir que este material fosse produzido e disponibilizado para milhares de
leitores no Brasil e no mundo. As ideias que você encontra aqui não são
originalmente minhas, e sim fruto do que tenho aprendido da Palavra de Deus
fora dos sistemas denominacionais com irmãos congregados ao nome do Senhor e
também com autores de outras épocas que congregavam assim. Foram
eles J. G. Bellett, C. H. Brown, J. N. Darby, E. Dennett, W. W. Fereday, J. L.
Harris, W. Kelly, C. H. Mackintosh, A. Miller, F. G. Patterson, A. J. Pollock,
H. L. Rossier, H. Smith, C. Stanley, W. Trotter, G. V. Wigram e muitos outros.


Para que você compreenda como este livro
veio a existir, creio ser necessário voltar um pouco no tempo. Depois de um
período trabalhando em São Paulo, em 1988 mudei-me com minha família de volta
para Limeira, minha cidade natal, a fim de colaborar com a Editora Verdades
Vivas, uma organização sem fins lucrativos que produz e distribui literatura
cristã. A grande quantidade de folhetos evangelísticos, livros e calendários
distribuídos no Brasil e em outros países de língua portuguesa gerava um volume
considerável de correspondência, não só com pedidos de publicações, mas também
com perguntas sobre a Bíblia. Todas as cartas eram devidamente respondidas.


Nessa época adquiri o hábito de manter
uma cópia das respostas em formato digital. Assim ficava fácil responder
perguntas semelhantes ou até mesmo mesclar trechos de diferentes respostas,
além de preservar aquele conhecimento. A partir de 1996 passei a usar a
Internet e aí as respostas já não precisavam ser impressas, envelopadas e
enviadas por carta como era feito até então. O uso do e-mail agilizou o
processo e permitiu atender mais correspondentes com maior agilidade.


Em 1998 deixei a editora para atuar como
executivo de uma empresa de tecnologia da informação, porém mantendo nas horas
vagas minha ocupação com o evangelismo e ministério da Palavra via Internet por
meio de diferentes sites e blogs. Em 2001 passei a trabalhar por conta própria
como consultor e palestrante empresarial, tendo mais tempo livre e uma agenda
mais flexível para dedicar-me ao evangelho.


Em 2005 decidi lançar o blog “O que respondi” no endereço respondi.com.br para disponibilizar as
respostas que tinha armazenado em formato digital desde 1988 e acrescentar as
que fossem sendo criadas. Algo que muitos perguntam é a razão de o blog não
permitir comentários, mas o volume de spam, debates e opiniões deixadas na área
de comentários me obrigou a eliminar esta opção de contato para me concentrar
no atendimento apenas por e-mail. É sempre bom lembrar que não existe uma “equipe” para responder a
correspondência que chega, pois este é um exercício pessoal.


Em 2008 iniciei um trabalho chamado “O Evangelho em 3 minutos — Uma mensagem
urgente para quem tem pressa”, com vídeos no Youtube e também em versões de
texto e áudio no endereço 3minutos.net.
Com a popularização do smartphone e da Internet móvel este formato mostrou-se
excelente para alcançar pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar com a
mensagem da salvação e a sã doutrina. O site “O que respondi” passou a servir de complemento aos vídeos. Enquanto no “Evangelho em 3 minutos” a Palavra de Deus é pregada de forma
rápida, no “O que respondi” ela é
explicada em detalhes e com referências.


Estas e outras frentes de trabalho via
Internet continuam gerando um número cada vez maior de contatos e perguntas. Em
2013 foram mais de três mil perguntas atendidas, porém graças ao blog “O que respondi” nem todas precisaram
ser respondidas. Na maioria das vezes é suficiente enviar links para as mais de
mil respostas existentes no blog, que já conta com cerca de quatro milhões de
acessos desde sua criação.


Assim chegamos à razão deste livro que
está sendo lançado nos formatos digital (e-book)
e impresso (on demand). Ele atende
aqueles que desejam ter acesso ao material do blog sem depender de uma conexão
com a Internet. Este é um dos mais de dez volumes projetados para compor esta
coleção, se considerarmos todo o conteúdo do blog “O que respondi”.


Ao ler este livro não se esqueça de que
está lendo as opiniões do autor, e não a Palavra de Deus. Considere também que
os textos são cartas e e-mails de minha correspondência pessoal, e não uma obra
literária. A linguagem é informal e despretensiosa como acontece com uma correspondência
entre duas pessoas, e é provável também que você às vezes venha a achar a
linguagem meio irreverente, mas isso é apenas fruto de meu estilo literário, e
não de tratar levianamente as coisas de Deus ou a pessoa a quem respondi.
Lembre-se também de que, para a resposta fazer sentido, às vezes incluo o que
escreveram meus interlocutores e alguns são incrédulos ou ateus com opiniões
depreciativas a respeito de Deus e de sua Palavra.


Não espere encontrar aqui todas as
respostas e nem sequer as trate como definitivas. Elas são fruto do meu
exercício com o Senhor e do que continuo aprendendo todos os dias. Por isso
leia, medite, busque referências na Bíblia e ore para que o Espírito Santo lhe
dê o entendimento. Sem isto até a pessoa mais inteligente e versada nas
Escrituras será incapaz de entender as coisas de Deus, pois elas se discernem
espiritualmente.


É provável que você encontre erros em
minhas opiniões. Pode ter certeza de que eu mesmo eventualmente sou obrigado a
acessar o blog “O que respondi” para fazer
correções após ter sido instruído ou alertado de alguma falha por algum irmão
ou por algo que li na Palavra de Deus. Se, ao comparar uma resposta mais antiga
com uma mais nova, você encontrar alguma discrepância, saiba que optei por não
revisar todas as respostas, mas decidi mantê-las do modo como entendia as
coisas quando as escrevi, e lembre-se de que você está lendo textos escritos ao
longo de um período de cerca de trinta anos. Se encontrar algum erro de
digitação ou de gramática, entre em contato para eu fazer as devidas correções,
pois o desejo de disponibilizar este livro o mais rápido possível nas mãos dos
leitores foi maior que o tempo que tive para revisá-lo.


Este livro está sendo distribuído
gratuitamente, porém alguns sites de terceiros ou editoras irão cobrar algum
valor para a versão e-book ou impressa sem que isto signifique algum ganho da
parte do autor que optou por abrir mão dos ganhos com direitos autorais. Você
poderá distribuir o conteúdo deste livro, desde que o faça gratuitamente, não
altere o texto e mantenha a referência ao autor.


Peço que se lembre de incluir este
trabalho em suas orações e de endereçar ao Senhor, e não a mim, qualquer
sentimento de gratidão que porventura possa ter por esta leitura.


“Conheçamos
e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa” (Os
6:3).


Mario
Persona


www.respondi.com.br


www.3minutos.net


Fevereiro, 2014
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Devo voltar para a igreja católica?




Agradeço
sua preocupação em insistir que eu volte para o catolicismo, de onde saí um ano
depois de ter sido salvo por Jesus. Obviamente eu antes era católico como a
maioria dos brasileiros, mas a partir de minha conversão procurei me inteirar
melhor da doutrina católica enquanto lia a Bíblia. Abandonei aquele sistema ao
descobrir que o que ensinavam não estava na Palavra de Deus. Portanto vou
começar pela frase que você acrescenta no final de seus e-mails:


“Sr.
Mario, por favor, volte para casa! Que a graça de Deus Altíssimo, Rei e Luz dos
povos esteja com você e que Maria, filha bem-amada de Deus Pai e esposa fiel do
Espírito Santo, interceda ao seu Divino Filho por ti”.


Ao
insistir em me convencer de que devo me filiar ao sistema católico romano, você
me faz lembrar de uma vez quando eu falava do evangelho a uma mulher mórmon.
Enquanto eu me concentrava em falar de Jesus, ela ficava falando de tudo o que
a Igreja dos Santos dos Últimos Dias tinha a oferecer: quadras de esportes,
eventos sociais, aulas de inglês, viagens ao exterior..., etc. Quando perguntei
a ela se ela tinha a certeza de sua salvação, de seus pecados todos lavados
pelo sangue do Cordeiro, de sua entrada imediata no céu caso morresse ali
naquele momento, sua resposta foi que não. Então eu disse que não trocava a
certeza que tinha em Cristo por tudo aquilo.


Outro
episódio semelhante ocorreu com um irmão em Cristo que também se congrega com
outros irmãos do mesmo modo como eu, ou seja, sem uma denominação religiosa,
sem um clero, sem uma organização central, etc., mas somente ao nome do Senhor.
Quando ele pregava o evangelho a uma jovem hippie (que depois viria a se
converter), um pastor adventista participava da conversa e queria a todo custo
levar a jovem para sua denominação. Meu amigo, no entanto, queria levar a jovem
a Jesus, o único que pode salvar.


O
pastor adventista, ao perceber o interesse da jovem nas explicações que meu
amigo dava do evangelho (e não de alguma religião) não se conteve e disse algo
assim: 


— Nós
temos tantos templos em todo o mundo, temos tantas universidades, tantos
hospitais, escolas, e temos até barcos hospitais na Amazônia, etc., etc.


Aí,
virando-se para meu amigo e tratando a questão como se fosse ganhar alguém para
um partido político ou clube social, perguntou:


— E
você, o que tem para oferecer?


— Só
Jesus — foi a resposta que meu amigo deu.


Você
escreveu: “Eu acredito que a passagem a que você se refere ao citar o
capítulo 5 do Evangelho de João seja esta: ‘Quem escuta a minha palavra e crê
naquele que me enviou tem a vida eterna e não vem a julgamento, mas passou da
morte à vida’ (v. 24). Esta passagem está absolutamente correta, mas o que diz
a Escritura sobre a salvação, ou melhor, o que devemos fazer para ouvir a
Palavra de Cristo e reconhecer o Altíssimo, para que assim tornemo-nos dignos
de contemplar a face de Deus?”.


A
questão é esta: ninguém é digno de contemplar a face de Deus. Só podemos ser
feitos dignos no Amado, que é Cristo. Nele estamos aptos para o céu. Fora dele
não.


(Ef 1:5-7) “... E nos predestinou para filhos de
adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade,
para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si no Amado.
Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo
as riquezas da sua graça”.


Repare
que é Deus quem nos faz agradáveis a si mesmo no Amado, isto é, em Cristo, e
não em nós mesmos. O próprio Pedro, que você alega ser a pedra que devemos
seguir, escreveu o mesmo:


(1 Pe 2:4-6) “E, chegando-vos para ele, a pedra
viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa,
vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio
santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus
Cristo. Pelo que também na Escritura se contém: Eis que ponho em Sião a
pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não será
confundido”.


É
curioso você continuar considerando que Deus não seja suficiente para salvá-lo
e que o sacrifício de Cristo não tenha sido suficiente para livrá-lo da
condenação que seus pecados exigem.


Você
escreveu: “Como já foi citado anteriormente para que haja vida em nós é
preciso comer a carne e beber o sangue de Cristo (Jo 6:53), pois a sua carne é
verdadeiramente comida e o seu sangue é verdadeiramente bebida (Jo 6:55),
contudo muitos renunciam a isso, consideram escandaloso e deixam de ser
discípulos de Cristo rejeitando, pois, a ele e ao Pai (Jo 6:66)”.


No
Evangelho de João Jesus diz: “Na verdade,
na verdade vos digo que, se não comerdes a carne do Filho do homem, e não
beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós mesmos. Quem come a minha carne e
bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia.”
(Jo 6:53-54). O contexto fala de como Deus alimentou os israelitas por quarenta
anos no deserto, após libertá-los da escravidão no Egito. Ali eles celebraram a
primeira páscoa sacrificando um cordeiro e comendo sua carne assada no fogo. A
palavra “páscoa” significa “passar por cima”. E foi o que Deus fez,
ao “passar por cima”, ou excluir da praga da morte aqueles que comiam a carne
do cordeiro dentro das casas que tinham a marca de sangue no batente da porta.
Aquele cordeiro morto era uma figura de Cristo sacrificado por nós.


Em
João 6:47-48 Jesus diz que é o pão da vida e quem crer nele tem a vida eterna,
e no versículo 54 ele diz que tem vida eterna quem comer sua carne e beber seu
sangue. Do mesmo modo como ele falou de pão no sentido figurado, comer sua
carne e beber seu sangue também é linguagem figurada, como das vezes em que ele
disse ser “a porta”, “o caminho”, “a videira verdadeira” etc. Do mesmo modo como você come o pão
comum para ter vida natural, é preciso alimentar-se de Cristo para ter vida
eterna. Comer sua carne e beber seu sangue não é participar de um ritual mágico
de transubstanciação do corpo e sangue de Jesus em pão e vinho. Ninguém tem o
poder de transmutar seu corpo ressuscitado e incorruptível em matéria corruptível.
Isto seria negar a imutabilidade da ressurreição.


Se
você tivesse participado da primeira ceia e alguém perguntasse onde estava
Jesus, o que responderia? Que ele tinha se transformado em pão e vinho? Não,
você apontaria para o Homem ao seu lado. No entanto naquela noite ele também
afirmou, apontando para o pão e o vinho sobre a mesa: “isto é o meu corpo” e “isto
é o meu sangue”. Obviamente você teria entendido que ele falava em
linguagem figurada.


Deus
proibiu ao homem beber sangue, pois isso significava obter vida. Qualquer
nativo antropófago entenderia o simbolismo disso: ele come a carne e bebe o
sangue do inimigo por acreditar receber sua vida e coragem. O sentido da
proibição é o mesmo da espada na entrada do Jardim do Éden para impedir que o homem
comesse da árvore da vida e obtivesse vida por si próprio.


Mas
agora, tendo sido resolvida a questão do pecado na cruz, a vida eterna pode ser
recebida comendo a carne e bebendo o sangue de Jesus, isto é, alimentando-se de
sua morte e dos benefícios que ela nos traz. Se ele tivesse vivido aqui apenas
como um exemplo a ser seguido, não haveria salvação para nós. Foi só por ter
morrido que nós podemos ter vida. Comer sua carne e beber seu sangue é você
tomar para si todo o valor de sua morte para viver eternamente.


Você
escreveu: “Também é preciso do batismo, nas palavras de Jesus: ‘Aquele que
crer e for batizado será salvo; o que não crer será condenado’ (Mc 16:16;Jo
3:5)”.


Sim, o
batismo é uma ordenança do Senhor, mas o batismo salva? Se eu disser a você que
“Quem tomar vacina e repousar será
curado; o que não tomar vacina morrerá”, o que você diria que é a ação que
evita a morte? A Palavra não diz que quem “não crer e não for batizado será
condenado”, o que dá a entender que a única condição necessária e suficiente
seja crer.


Você
escreveu: “Demais para ser salvo é preciso perseverar até o fim, nas
palavras do Redentor: ‘Sereis odiados por todos por causa de meu nome. Aquele,
porém, que perseverar até o fim, este será salvo’. (Mt 10:22)”.


Leia o
contexto todo de Mateus 10 e você perceberá que ali o assunto não é a salvação
eterna, mas a salvação da vida. O próprio versículo anterior fala de morte. É
mais ou menos como dizer que “quem nadar até a praia será salvo”. Qualquer
pessoa inteligente percebe que não estou dizendo que terá salvação eterna quem
sabe nadar, porque falo de uma salvação do corpo, da vida natural. Nada no
contexto indica que Jesus esteja tratando de salvação eterna.


Você
escreveu: “Tal perseverança salvífica fruto da fé consiste na obediência aos
seus mandamentos (cf. Jo 14:15; Tg 1:22; 1 Jo 2:4; Rm 11:20-23)”.


Vamos
aos versículos que citou:


(Jo 14:15) “(1º) Se me amardes, (2º) guardareis
os meus mandamentos”.


Sim,
nada mais correto. Repare na ordem: primeiro amar (1º) e segundo, como
consequência do primeiro, obedecer (2º). A fé em Cristo, que é fruto de
uma operação do Espírito Santo de Deus em nós, nos leva a crer nele e amá-lo.
Como consequência e evidência (mas não como efeito causador da salvação) vêm as
boas obras e a vida cristã. Crer é a locomotiva, o resto é vagão.


(Tg 1:21-22) “...recebei com mansidão a palavra
(1º) em vós enxertada, a qual pode salvar a vossa alma . (2º) E sede cumpridores da
palavra e não somente ouvintes, enganando-vos com falsos discursos”.


Tomei
a liberdade de acrescentar o versículo anterior para contexto. O que veio antes
de “sede cumpridores da palavra”? Antes veio “a palavra em vós
enxertada, a qual pode salvar a vossa alma”. Bem em conformidade com o
Verbo de Deus que recebemos no momento em que cremos em Cristo, não? Mais uma
vez a locomotiva primeiro e depois os vagões.


(1 Jo 2:4) “Aquele que diz: (1º) Eu conheço-o
(2º) e não guarda
os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade”.


Absolutamente
correto. O fruto só pode existir se existir a árvore. Paulo explica bem isso em
Efésios:


(Ef 2:8-10) “Porque (1º) pela graça sois salvos,
por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para
que ninguém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus (2º)
para as boas obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas”.


Os que
creem e são salvos pela fé (1º), e não por suas próprias obras, podem
esperar que Deus tenha boas obras (2º) que foram preparadas para eles
andarem nelas. Repare na ordem das coisas: primeiro vem a salvação eterna, por
graça somente, depois Deus usando essa pessoa para os seus propósitos. Esta
ordem de coisas é bem clara em outras passagens:


(Tt 2:13-14; 3:8) “...aguardando a
bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso
Senhor Jesus Cristo, o qual se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda
iniquidade e (1º) purificar para si um povo seu especial, (2º) zeloso de boas
obras... Fiel é a palavra, e isto quero que deveras afirmes, para que (1º) os
que creem em Deus (2º) procurem aplicar-se às boas obras; estas coisas são boas
e proveitosas aos homens”.


Quanto
ao versículo de Romanos 11:20-23 ele não está falando de salvação individual,
mas de responsabilidades dos gentios. Está apresentando o contraste entre judeus
e gentios e não entre o João e a Maria. Os judeus foram cortados (como judeus),
mas isso não implica que todos os judeus tenham sido condenados, já que o
próprio Paulo, que escreve, era um judeu e salvo por Cristo. Do mesmo modo, os
gentios não deviam achar que não podiam ser tratados com a mesma severidade
(como gentios). O assunto não é a igreja e nem o indivíduo, pois este que crê
se torna membro do corpo de Cristo, e ele prometeu que nenhum será arrancado de
sua mão. Você deixaria alguém arrancar um membro seu?


Você
escreveu: “Ora, nós somos justificados pela fé, esta fé obrigatoriamente
gera boas obras, pois ‘se dissemos que estamos em comunhão com ele e andamos
nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade’ (1 Jo 1:6), de fato, como nos
ensina São Tiago ‘a fé sem obras é morta’ (Tg 2:26)”.


Sim,
justificados pela fé. E se estamos justificados (reputados por justos)
estamos salvos por Deus. A justiça de Cristo nos é reputada (colocada em nossa
conta), e não as nossas próprias justiças. Sim, a fé sem obras é morta porque
simplesmente não dá provas de sua existência ou realidade.


Você
escreveu: “Para finalizar, é preciso escutar aos apóstolos, pois como diz o
Divino Mestre: ‘Quem vos ouve a mim ouve, quem vos despreza a mim despreza, e
quem me despreza, despreza aquele que me enviou.’ (Lc 10:16 = Lc 9:48), ora
assim quem rejeita aos apóstolos rejeita escutar a palavra de Cristo e a
reconhecer a Deus Pai, lembrando que também é preciso participar do sacramento
da confissão para nos reconciliarmos com Deus, tal sacramento é ministrado
pelos apóstolos porque receberam de Cristo este poder (Jo 20:22; Mt 18:18)”.


Lá vem
você outra vez. Na sua concepção, escutar os apóstolos é escutar o Papa e os
que foram designados por ele. Mas, a que Papa devo escutar? Inocêncio II que
proibiu a leitura da Bíblia e instituiu a Inquisição? Ou talvez Nicolau V, que
autorizou o Rei de Portugal a lutar contra os povos africanos, tomar suas
propriedades e torná-los escravos? Ou Gregório XIII que mandou cunhar moedas
comemorativas do massacre de 70 mil protestantes franceses na “Noite de São
Bartolomeu”? 


Talvez
eu deva escutar Alexandre IV, colecionador de amantes e promotor de orgias?
Além de amante da própria filha, Lucrécia Bórgia, sob o seu pontificado 2 mil
pessoas foram queimadas vivas pela Inquisição espanhola, 13 mil
judeus-convertidos foram condenados à prisão, 170 judeus foram expulsos da
Espanha. Ora, mas você mesmo concorda que alguém que não tenha obras
condizentes com sua fé não tem fé nenhuma! 


Ou
talvez eu deva escutar Inocêncio VIII que elegeu cardeal Giovanni de Médici que
tinha apenas 13 anos, mas obviamente era um Médici. Ou Pio XII, conhecido como
“o Papa de Hitler”? Veja você que basta estudarmos um pouco de história para
aprendermos que as obras da maioria dos Papas os desqualificam como pessoas
a quem devemos dar ouvidos.


Você
escreveu: “Ademais é bom salientar que as boas obras são meritórias, pois
quando praticamo-las mostramos a Deus o nosso esforço para fazer o bem e a
obedecê-lo, como Deus é generoso e assim nos recompensa. Assim ensina Jesus:
‘Todo aquele que der ainda que seja somente um copo de água fresca a um destes
pequeninos, porque é meu discípulo, em verdade eu vos digo: não perderá sua
recompensa’. (Mt 10:42)”.


Sim,
Deus certamente recompensa as boas obras, mas aqui estamos falando de salvação
eterna e de perdão de pecados. Só existe um que foi à morte por você, Jesus.
Ele carregou os pecados daqueles que nele creem e pagou todos ali na
cruz. Ele é o Cordeiro que morreu em lugar do pecador. Você não acredita que o
copo de água fresca que você dá a alguém tem o poder do sangue de Cristo para
expiar seus pecados, não é mesmo? Tenho certeza de que você entende que Deus
tem um galardão (prêmio ou recompensa) para os seus (os que creram em Cristo e
foram salvos por seu sacrifício), quando levar em consideração como cada um
respondeu ao desejo de Deus de torná-los instrumentos seus depois de
terem sido salvos.


Você
escreveu: “Eu repito aquilo que disse São Paulo: ‘Assim, pois, quem julga
estar de pé, tome cuidado para não cair’. (1 Co 10, 12)”.


Você
reparou que ele está falando todo o trecho desde o início relacionado à idolatria?
Leia com atenção. Há duas lições que vejo no trecho. A primeira é que aquele
que pensa que está em pé, porém é idólatra, certamente não está em pé, portanto
nem salvo está. A segunda é que até mesmo os salvos devem perceber que Deus
não está brincando, como não brincou com seu povo de Israel no deserto. Mas o
versículo mais importante de tudo é o que diz que “Deus vos não deixará
tentar acima do que podeis, antes, com a tentação, dará também o escape, para
que a possais suportar”. Se assim é, posso descansar seguro em suas
promessas.


(1 Co 10:7) “Não vos façais, pois, idólatras,
como alguns deles; conforme está escrito: O povo assentou-se a comer e a beber
e levantou-se para folgar. E não nos prostituamos, como alguns deles fizeram e
caíram num dia vinte e três mil. E não tentemos a Cristo, como alguns deles
também tentaram e pereceram pelas serpentes. E não murmureis, como também alguns
deles murmuraram e pereceram pelo destruidor. Ora, tudo isso lhes sobreveio
como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os
fins dos séculos. Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia. Não
veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que vos não deixará
tentar acima do que podeis; antes, com a tentação dará também o escape, para
que a possais suportar. Portanto, meus amados, fugi da idolatria”.


Você
escreveu: “Com efeito, não basta apenas crer na existência de Cristo para
sermos salvos e sim é preciso obedecer as suas ordens e seguir os seus
ensinamentos, não adianta ficar entrando pela porta larga, pois ela leva a
perdição, temos que entrar pela porta estreita que é a que nos leva para morada
do Senhor (Mt 7:13)”.


Será
que você disse que não basta crer que “Deus amou o mundo de tal maneira que
enviou o seu filho unigênito para que todo aquele que nele crer tenha a vida
eterna”? Ou será que disse que não basta acreditar que “quem ouve a
minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não entrará em
condenação, mas passou da morte para a vida”? 


Sabe
de uma coisa? O tempo todo você tem me convidado a “voltar para casa”, isto é,
para a Igreja Católica, como se existisse nessa instituição o poder de me
salvar. Eu tenho a Bíblia, sei ler, e tenho o Espírito Santo para me dar
entendimento da Verdade. Para mim está muito claro que, por ter ouvido a
Palavra de Jesus e ter crido nele, eu tenho a vida eterna, não
entrarei em condenação, mas já passei da morte para a vida (veja
o versículo acima de João 5).


O que
você tem melhor do que isso para oferecer? Os atrativos que a moça mórmon
apresentou tentando me cativar? Ou os templos, universidades e hospitais dos
quais o pastor adventista se gabava diante de meu amigo? Ou quem sabe os Papas
e suas histórias de corrupção e sangue? Quer saber de uma coisa? Ao seu convite
eu digo: “Não, obrigado. Prefiro continuar só com Jesus”.


* *
* * *


Samuel voltou dos mortos para falar com
Saul?




Não
podemos contestar o que alguém viu ou experimentou, mas podemos duvidar que a
interpretação estivesse correta. Eu posso ver um montão de coisas sob o efeito
de um alucinógeno (ou às vezes até não) e interpretar isso de forma totalmente
errada. A mulher vidente e Saul realmente passaram por uma experiência que não
pode ser negada, mas a interpretação do que tenha sido a experiência pode ser
questionada.


(1 Sm 28:6) “Pelo que consultou Saul ao Senhor,
porém o Senhor não lhe respondeu, nem por sonhos, nem por Urim, nem por profetas.
Então disse Saul aos seus servos: Buscai-me uma necromante, para que eu vá a
ela e a consulte. Disseram-lhe os seus servos: Eis que em En-Dor há uma mulher
que é necromante. Então Saul se disfarçou, vestindo outros trajes; e foi ele
com dois homens, e chegaram de noite à casa da mulher. Disse-lhe Saul: Peço-te
que me adivinhes pela necromancia, e me faças subir aquele que eu te disser....
A mulher então lhe perguntou: Quem te farei subir? Respondeu ele: Faze-me subir
Samuel. Vendo, pois, a mulher a Samuel, gritou em alta voz, e falou a Saul,
dizendo: Por que me enganaste? pois tu mesmo és Saul... Então disse Samuel: Por
que, pois, me perguntas a mim, visto que o Senhor se tem desviado de ti, e se
tem feito teu inimigo? ... E o Senhor entregará também a Israel contigo na mão
dos filisteus. Amanhã tu e teus filhos estareis comigo, e o Senhor entregará o
arraial de Israel na mão dos filisteus. Imediatamente Saul caiu estendido por
terra, tomado de grande medo por causa das palavras de Samuel”.


Os
mortos não voltam ao mundo, exceto nas ocasiões especiais e com um propósito
definido por Deus como aconteceu com Moisés no monte da transfiguração de
Jesus. Se no caso de Samuel foi ele que voltou por um propósito de Deus, pode
ser que sim, porque a mulher se espanta quando o vê e ele sabia o que iria
acontecer com Saul no futuro. Mas há também quem pense que não, que se tratou
mesmo de uma possessão demoníaca. Por não ser este o foco da passagem, não me
preocupa muito saber se era ou não Samuel que apareceu.


Em qualquer
das hipóteses trata-se de um evento registrado nas Escrituras e o personagem é
chamado pelas Escrituras de Samuel, portanto pode muito bem ser ele tanto
quanto foi Moisés quem apareceu no monte da transfiguração. Mas o propósito
ali não era falar da volta dos mortos, mas da desgraça em que caiu Saul por
duvidar de Deus.


Em
passagens assim, quando não nos é dito com exatidão algo, é preciso buscar saber
o que está sendo dito com exatidão, e no caso é a lição da falta de fé de Saul
e de sua incredulidade na fidelidade de Deus. Sempre que faltar informação para
entender alguma passagem na Bíblia, é bom começar a desconfiar que estamos nos
ocupando com algo que não é o tema daquela passagem, por isso Deus não deu
detalhes que não seriam relevantes para a lição que ele queria nos ensinar.


Saul
foi um rei rebelde que queria fazer sua própria vontade. Isto acabou fechando
completamente sua comunicação com Deus. Quando não temos de Deus uma resposta
clara e inequívoca (e no caso de Saul foi por sua rebeldia), certamente iremos
querer buscar alternativas, como a consulta aos mortos, que foi o que Saul quis
fazer. E o engano jaz à porta daqueles que foram surdos aos clamores de Deus
até chegar ao ponto em que o próprio Deus deixa de responder. Foi a mesma má vontade
de escutar a Palavra de Deus que levou os judeus a serem endurecidos em parte,
passando a ficar incapazes de ouvir a Palavra de Deus e entendê-la: 


(At 28:26-27) “Vai a este povo e dize-lhe: De
ouvido, ouvireis e não entendereis; vendo, vereis e não percebereis. Porquanto
o coração deste povo se tornou endurecido; com os ouvidos ouviram tardiamente e
fecharam os olhos, para que jamais vejam com os olhos, nem ouçam com os
ouvidos, para que não entendam com o coração, e se convertam, e por mim sejam curados”.


Quando
se atinge este estado, passamos a ser aqueles que o Senhor descreveu: (Mt
15:8-9) “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de
mim. E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens”.


Se
você reparar, o Senhor Jesus estava citando Isaías 29:13. O que antecede este
versículo em Isaías é justamente o Senhor tornando o povo incapaz de entender a
sua palavra, por tê-la ouvido de mal grado. Estamos prontos a escutar a Palavra
de Deus e tê-la como decisiva em toda e qualquer questão? Ou estamos nos
ocupando com coisas que não são o propósito de Deus nos ensinar?


* *
* * *


A besta e o anticristo são pessoas
diferentes?




Para
você entender melhor (mesmo porque Apocalipse fala de duas bestas diferentes),
decidi traduzir um texto escrito por J. A. Trench (1843 — 1925): 


As
dúvidas sobre quem são a Besta e o Falso Profeta podem exigir uma visão mais
ampla do escopo da profecia, a fim de tornar a resposta compreensível dentro
dos limites deste texto.


Repare
que há duas bestas em Apocalipse 13. A primeira, identificada por suas sete
cabeças relacionadas às formas passadas do Império Romano, deve sua última
forma ao poder satânico (Ap 13:2). Uma das cabeças, sem dúvida a cabeça
imperial, foi ferida de morte, mas ao sobreviver como forma de governo no final
faz com que todo o mundo se maravilhe com a besta. Ela é, em outras palavras, o
Império Romano satanicamente revivido, o qual ainda verá. Trata-se da
continuidade da última metade da septuagésima semana de Daniel, descrita como
“um tempo, tempo e metade de um tempo”, ou quarenta e dois meses, como aparece
aqui, ou 1260 dias (Ap 11:3; Ap 12:6), ou seja, os últimos três anos e meio
antes da vinda do Senhor para estabelecer o seu reino. O caráter desse poder é
blasfemo e especialmente maligno em relação a Deus e aos santos celestiais.
Tudo isso ocorre na terra com uma classe de pessoas que é característica do
relato de Apocalipse e que, tendo um dia sido apresentada ao chamado celestial,
escolheu a terra e a adoração à Besta. Uma classe de pessoas formadas por todos
aqueles cujos nomes não estavam escritos desde a fundação do mundo no livro da
vida do Cordeiro que foi morto (que é como a expressão deve ser lida).


Em
Ap 13:11 temos a segunda besta com chifres como de cordeiro, uma imitação de
Cristo (como ele aparece em Ap 5:6), mas esta tem dois chifres ao invés de
sete, e sua boca revela sua origem satânica. Ele engana os habitantes da terra
fazendo grandes maravilhas e tem poder para fazê-las na presença da primeira
besta. Este é o Homem de Pecado, o ímpio de 2 Tessalonicenses 2, que atua sob
os auspícios do poder Romano no Ocidente, levando todos a adorarem sua imagem
em meio à dor e morte; enquanto no Oriente ele revela o seu verdadeiro caráter
como o Anticristo, se exaltando e se opondo contra tudo o que está relacionado
a Deus, se colocando como objeto de adoração no Templo de Deus que terá sido
reconstruído em Jerusalém.


Temos
esta trindade satânica do mal em Apocalipse 16:13, onde os espíritos imundos
saem da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta.
Apocalipse 19:20 nos mostra o fim destes dois últimos, que lideram a última
grande confederação de nações contra Cristo e contra os santos que descem com
ele dos céus. A besta e o falso profeta são lançados no lago de fogo.


Se
a identificação da segunda besta com o homem de pecado for correta (e eu tenho
certeza disso), 2 Tessalonicenses 2 demonstra que antes de sua manifestação
deve ocorrer a vinda do Senhor Jesus e nossa reunião com ele. Por enquanto, os
poderes que existem foram ordenados por Deus e colocam limites contra a total
disseminação da iniquidade a ser encabeçada pelo iníquo. Isso será então
removido. “Agora, vós sabeis o que o detém”, no versículo 6, e, além
disso, “há um que, agora, resiste até que do meio seja tirado”, a saber,
o Espírito Santo na Igreja, antes que seja manifestado o homem de pecado.


No
estudo de Apocalipse é importante atentar para a divisão do livro em três
partes que nos é dada em Apocalipse 1:19: “as coisas que tens visto”, a
saber, a forma como o Senhor se apresenta a João no capítulo 1; depois “as
que são”, a saber, a presente época enquanto a Igreja permanecer na terra
como vemos nos capítulos 2 e 3 de Apocalipse e, finalmente, “as que depois
destas hão de acontecer”, que vai de Apocalipse 4 em diante, quando não
haverá mais a Igreja aqui. Como costuma acontecer na profecia, pode haver um
cumprimento parcial do que é revelado antes que tudo se cumpra no final. Tudo o
que vem depois de Apocalipse 3 aguarda para ser totalmente cumprido depois que
a história da Igreja e sua existência na terra tenham terminado. [J. A. Trench - Article 54 of 55 from ‘Truth for Believers’ Volume 2]


* *
* * *


Qual a melhor tradução da Bíblia?




Não
temos nenhum original da Bíblia,
seja do Antigo, seja do Novo Testamento. Tudo o que existe são cópias de
cópias, algumas com gerações de distância do texto original. Depois temos as
diferentes traduções de diferentes cópias. Obviamente sempre ocorre alguma
diferença aqui e ali, mas se Deus foi suficiente para cuidar que o teor da sua
Palavra se mantivesse inalterado em sua essência nas muitas cópias manuscritas,
ele também tem cuidado para não deixar a coisa se corromper nas traduções.


Porém,
trabalhando como tradutor inglês-português há mais de 30 anos, sei que uma
tradução pode ser melhor ou pior, dependendo de alguns fatores. Então é sempre
bom recorrer a mais de uma tradução na hora de ler ou tentar entender uma
passagem em particular. Existe também a questão da dinâmica de uma língua, cujo
sentido se altera com o tempo. Hoje quando você diz “igreja”, as pessoas pensam
logo em um edifício físico de pedras ou tijolos, mas isso é uma distorção da
palavra original, que nunca significou um edifício, mas apenas um ajuntamento
de pessoas. Outras palavras, embora sofram alterações com o tempo, são difíceis
de substituir por um equivalente moderno ou no idioma destino.


Você
perguntou sobre a versão Fiel da Sociedade Trinitariana. Eu não sou nenhum
expert em traduções bíblicas, mas me parece ser uma boa tradução (bem literal),
como também é a Revista e Corrigida da Sociedade Bíblia, embora esta esteja
sendo alterada em sua última edição. Eu uso a Revista e Corrigida Almeida da
Sociedade Bíblica, mas também comparo com outras versões, como versões
católicas, em inglês (a de J. N. Darby é bem fiel), e algumas versões inglesas
literais (ao pé da letra).


Sugiro
que instale o programa e-Sword para ter várias versões e poder comparar
versículos. Ultimamente tenho feito minha leitura diária no próprio notebook
usando o e-Sword que permite que eu leia comentários de diversos autores e faça
também minhas próprias anotações que depois são transformadas nas mensagens de “O evangelho em 3 minutos”.


Quanto
à NVI eu a utilizo nos vídeos de “O
evangelho em 3 minutos” por ser mais coloquial e utilizar pronomes pessoais
como “você” e “vocês” ao invés de “tu” e “vós”. Eventualmente eu lanço mão dela
para esclarecer alguma passagem que possa parecer confusa na linguagem mais
arcaica das versões tradicionais. Mas não me fio nessa versão, pois li que há
incrédulos envolvidos na tradução e mesmo quando a utilizo nos vídeos de “O evangelho em 3 minutos” eu costumo
adaptar a passagem caso perceba algum desvio da são doutrina como podemos
encontrar claramente nas versões Almeida Revista e Corrigida ou Almeida Revista
e Atualizada.


É
fácil entender a razão de ficar com um pé atrás da NVI ou Nova Versão Internacional.
Eu, que trabalho com tradução, recentemente recusei traduzir um livro acadêmico
sobre redes de computadores porque a tradução exigia conhecimento e vocabulário
técnico de redes e informática, o que não tenho. Por esse vocabulário não fazer
parte de meu vocabulário usual e de negócios, eu não seria um bom tradutor
neste caso. Do mesmo modo, um incrédulo dificilmente será um bom tradutor na
hora de traduzir as Escrituras ou até mesmo de livros cristãos, pois não basta
trocar uma palavra por outra, é preciso entender o sentido do texto.


Mesmo
usando hoje a versão Almeida Revista e Corrigida, já percebo que esta também
está sendo alterada nas edições mais novas, e de uma maneira nem sempre positiva.
Por exemplo, nas novas versões a palavra “caridade”,
usada nas versões Almeida antigas, foi substituída por “amor”, sob a alegação de que atualmente a palavra “caridade” tem o sentido de piedade e
até esmola. Na revista “A Bíblia no
Brasil” publicada pela Sociedade Bíblica há até uma explicação: “Hoje há
uma grande diferença entre afirmar ‘Eu me casei com você por amor’ e dizer ‘Eu
me casei com você por caridade’“.


Tudo
bem se fosse esse o sentido bíblico do amor de Deus, mas é preciso entender que
Deus nos amou sim no sentido de caridade, de piedade e até de esmola, nos dando
o que não tínhamos, não correspondíamos e nem sequer merecíamos. O amor do
exemplo da revista da SBB é o amor afetivo, mas quando falamos do amor de Deus
ele não é o mesmo, pois não havia nada em nós que Deus pudesse amar.


Na
nova edição da Almeida Corrigida alteraram também 1 João 3 substituindo a expressão
“não peca” por “não vive pecando”. A explicação da SBB é que “João não está
querendo dizer que a pessoa que nasce em Cristo não peca, mas que não vive pecando.
Em outras palavras, ela continua pecadora, mas não tem prazer no pecado”.
Afirmar isso é não entender o novo nascimento e a nova vida que o crente
recebe, uma vida que vem de Deus e é perfeita. Portanto, o que é nascido de
Deus, não peca mesmo. O que peca é o que é nascido de Adão, e como conservamos
em nós essa velha natureza que é capaz de pecar, então pecamos. Essa velha
natureza não pode ser melhorada e tem sim prazer no pecado. Mas a nova
natureza, recebida pelo novo nascimento, não peca, não tem prazer no pecado, e
também não pode ser melhorada por ser isso algo impossível de ser feito com uma
natureza perfeita que recebemos do próprio Deus.


Resumindo
tudo, independente da tradução da Bíblia que você usa, vai precisar do Espírito
Santo para entender a Palavra de Deus, porque não são coisas naturais que
possam ser compreendidas com a inteligência. Um versículo apenas de uma
tradução capenga pode ser uma verdadeira bomba atômica na alma quando guiado
pelo Espírito Santo, enquanto o mais letrado doutor pode ler todas as traduções
e os manuscritos originais de trás para frente e não entender uma vírgula por
não crer no Autor da Palavra.


* *
* * *


Depois do arrebatamento não haverá
segunda chance?




Você
escreve que ficou surpreendida por eu falar tanto da graça de Deus e, no entanto,
acreditar que não haverá segunda chance depois do arrebatamento para quem ouviu
o evangelho e não creu. Sim, é o que entendo das escrituras, principalmente de
2 Tessalonicenses 2.


Após o
arrebatamento, aqueles que já tinham ouvido o evangelho da salvação e não
creram, continuarão até a ser religiosos exteriormente como talvez já o fossem
antes. Eles estarão nas fileiras daquilo que Apocalipse chama de “Grande
Meretriz”, a mulher que não é a noiva pura, mas a falsa igreja. O livro
“Deixados para trás” criou muita confusão na cabeça das pessoas ao ensinar que
há pessoas “cristãs” que se converterão depois do arrebatamento.


A
verdade é que após o arrebatamento só se converterão aqueles que nunca ouviram
o evangelho de forma clara o suficiente para crerem (pode apostar que tem muita
gente assim, principalmente nos países do Oriente Médio e Oriente) e também
crianças que não tinham idade suficiente para decidir. Portanto, muita gente,
principalmente judeus, se converterá e será salva depois do arrebatamento, mas
só quem não teve uma chance antes. Essas pessoas não farão parte da Igreja, que
terá sido arrebatada, mas será como aqueles que seguiam a Jesus nos dias que
antecederam a criação da Igreja, ou como judeus e gentios prosélitos do Antigo
Testamento.


Quanto
à sua surpresa por achar que isso não combina com a pregação do evangelho da
graça de Deus, entenda o arrebatamento como uma “morte súbita” para quem ouviu
o evangelho e não creu. Se usar o mesmo raciocínio que usou, ou seja, de que
deveria haver uma segunda chance para quem ouviu e não creu, então poderia afirmar
que ainda que a pessoa morra haverá outra chance para ela crer depois de morta,
caso contrário não seria graça. Mas não é assim. A morte é um ponto final que
Deus coloca nas chances daquela pessoa que conheceu o evangelho e não se
converteu. Ela teve sua chance e não aproveitou.


O
arrebatamento também é um ponto final no tempo que Deus dá aos que ouviram o
evangelho e não aceitaram a Jesus. Isto não sou eu quem diz, mas é a Palavra de
Deus:


(2 Ts 2:11) “E por isso Deus lhes enviará a
operação do erro, para que creiam a mentira; Para que sejam julgados todos
os que não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniquidade”.


Esta
passagem diz claramente que Deus mesmo fará com que as pessoas creiam na
mentira, pois ele já fez isso no passado quando endureceu o coração de Faraó
depois que este teve sua chance de obedecer ao que Deus disse da primeira vez e
deixar seu povo sair do Egito. Quando Deus endurece o coração de alguém é
porque antes já ocorreu um endurecimento da parte da própria pessoa.


A
questão é: quando é que Deus enviará a operação do erro para que creiam a
mentira? O contexto diz, um pouco antes: 


(2 Ts 2:7) “Porque já o mistério da injustiça
opera; somente há um que agora resiste até que do meio seja tirado; E
então será revelado o iníquo, a quem o Senhor desfará pelo assopro da sua boca,
e aniquilará pelo esplendor da sua vinda; A esse cuja vinda é segundo a
eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira, E com
todo o engano da injustiça para os que perecem, porque não receberam o amor
da verdade para se salvarem”.


Veja a
ordem: (1) a operação do mistério da injustiça, (2) a retirada do que resiste,
(3) a revelação do iníquo, (4) a operação do erro. Outras traduções:


“A
verdade é que o mistério da iniquidade já está em ação, restando apenas que
seja afastado aquele que agora o detém”.


“Pois
o mistério da iniquidade já opera; somente há um que agora o detém até que seja
posto fora”; 


Eu
entendo que este que detém a livre ação do mal neste mundo é o Espírito Santo,
que será tirado junto com a Igreja (na qual ele veio habitar).


A
graça de Deus não terminará com o arrebatamento, embora um caráter diferente do
evangelho passe a ser pregado então, o mesmo evangelho que João Batista
pregava: “Arrependei-vos porque é chegado o Reino”. O que pregamos agora
é “Crê no Senhor Jesus e serás salvo”. Os que se converterem depois do
arrebatamento não estarão esperando por Cristo para tirá-los do mundo e irem
morar no céu, como é o caso do cristão hoje, mas estarão esperando pelo
estabelecimento do Reino de Cristo neste mundo durante mil anos.


Se
Cristo viesse arrebatar sua Igreja hoje haveria muita gente que nunca ouviu o
evangelho. Não sei com que idade você se converteu, mas apesar de frequentar a
missa toda a infância e juventude, e ler a Bíblia durante pelo menos três anos
antes de minha conversão, na minha lembrança eu só ouvi o evangelho pouco tempo
antes de me converter. Para mim a Bíblia era um livro que ensinava como me
tornar uma pessoa melhor para Deus me aceitar no final, e Cristo era um mártir,
tipo Tiradentes, um exemplo a ser seguido.


A
consciência de que eu precisava tomar uma atitude e crer no sangue derramado
foi algo totalmente novo para mim, apesar de ter visto tantas vezes as imagens
de Jesus crucificado no catolicismo e ter lido várias vezes o evangelho.
Portanto, não se preocupe porque vai ter muita gente que conhecerá o evangelho
pela primeira vez durante a tribulação e será salva pela mesma graça que nos
salvou.


* *
* * *


Os incrédulos verão a ressurreição e o
arrebatamento?




Não
creio, pois deve ser um evento secreto, como foi a ressurreição do Senhor (e depois
sua subida ao céu), ou seja, restrito aos salvos. Paulo fala apenas de crentes
que viram o Senhor ressuscitado:


(1 Co
15:3) “Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo
morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que
ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, e que foi visto por
Cefas e depois pelos doze. Depois, foi visto, uma vez, por mais de quinhentos
irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas alguns já dormem também.
Depois, foi visto por Tiago, depois, por todos os apóstolos e, por
derradeiro de todos, me apareceu também a mim, como a um abortivo”.


Obviamente
os incrédulos perceberão depois que muita gente está faltando, e o que vão
pensar do arrebatamento eu não sei. Há, porém, ideias curiosas a respeito,
vindas justamente do pessoal espiritualista, nova era, etc. Quando eu era
recém-convertido, saído de filosofias orientais e espiritualistas, conheci um
pessoal que dizia que um planeta “inferior” iria passar um dia muito próximo da
Terra e atrairia todas as pessoas “inferiores” da Terra, aquelas que não
estivessem preparadas para uma “nova era”. Já ouvi também de observadores de
Ufos e seguidores de ETs que quem vai fazer isso são os discos voadores, ou
seja, os ETs virão para levar embora os “menos evoluídos” deste mundo.


Fui
pesquisar e encontrei esta “pérola” do pensamento espiritualista referindo-se a
esse evento: “Este astro, devido ao seu grande e expandido magnetismo, se
aproximará da Terra e com isso causará os primeiros efeitos purificadores. O
magnetismo desse astro... atrai para si apenas corpos e energias negativas, com
isso o conteúdo deletério existente na Terra será atraído para este astro
intruso. Portanto, este planeta tem uma importante função na purificação da
Terra, pois retirará, ou “sugará” como um aspirador de pó, todas as energias
negativas, primitivas e grosseiras do nosso planeta, o que tornará iminente a
sutilização da Terra com o avanço dimensional”.


Pelo
jeito Satanás já está preparando uma explicação para o arrebatamento que,
segundo os espiritualistas, é uma passada de aspirador de pó para tirar da
Terra todos os “corpos e energias negativas”. Eu alegremente me incluo entre
esses “corpos e energias negativas” que serão tirados do planeta.


Quanto
aos que serão arrebatados, não haverá tempo para avisar aqueles que ainda não
creram, pois será tudo muito rápido. Para os que já tiverem escutado o
evangelho e não creram, o arrebatamento terá o mesmo efeito de uma morte
súbita: virá sem sinal e selará seus destinos. Depois do arrebatamento aqueles
que antes tinham ouvido o evangelho e não creram não terão nova chance. Ao
contrário, serão obrigados por Deus a crer na mentira do Anticristo. Quando a
Bíblia fala em “abrir e fechar de olhos” ou “fechar e abrir de olhos” ou
“piscar de olhos” em 1 Coríntios 15 a ideia é essa mesmo: algo tão repentino
que leva o tempo de uma piscadela, ou seja, uma fração de tempo.


(1 Ts 4:15-17) “Dizemo-vos, pois, isto pela
palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não
precederemos os que dormem. Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e
com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo
ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos
arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares,
e assim estaremos sempre com o Senhor”.


O que
sabemos do arrebatamento é o que está nesta passagem de 1 Tessalonicenses, além
de 1 Coríntios 15. O que é dito em Mateus 24 (um será levado, outro será
deixado) não é o arrebatamento, mas a morte que ceifará alguns ímpios pouco
antes da vinda de Cristo para reinar. Podemos aprender também sobre o
arrebatamento de outros trechos que podem apresentar figuras ou símbolos disso,
mas a descrição do fato é esta principalmente nas passagens de Tessalonicenses
e Coríntios.


O que
passar disso pode ser especulação, portanto não há como afirmar exatamente como
será, pois nenhum ser humano passou por isso para poder contar o que ocorreu.
Vemos alguns exemplos de arrebatamento na Bíblia, como o de Enoque e de Elias,
mas eles têm seu próprio caráter e nunca foram um evento coletivo de TODOS os
salvos, envolvendo a ressurreição dos mortos e o arrebatamento dos vivos como
acontecerá aqui.


O “não
precederemos os que dormem” e “depois, nós, os que ficarmos vivos” é
apenas uma questão de ordem, não necessariamente de tempo, já que tudo
acontecerá num átomo de tempo. 1 Coríntios diz:


(1 Co 15:51-52) “Eis aqui vos digo um mistério:
Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num
momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a
trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos
transformados”.


Uma
vez ouvi alguém dizer que no original seria algo como “num fechar e abrir de
olhos”, porque num momento não vemos o Senhor e no instante seguinte vemos. Então
o foco todo não está em como acontece o arrebatamento, mas em quem veremos ao abrirmos os olhos. É
muito fácil se deixar levar pela curiosidade nas coisas da Bíblia, mas temos
que ter sempre em mente que “o testemunho de Jesus é o espírito da profecia”,
ou seja, a Palavra de Deus tem o objetivo de dirigir nosso foco para Jesus, não
para os eventos deste mundo. Deus só fala deles na medida do necessário para
ajustarmos nosso foco em Cristo.


É por
isso que a Bíblia não dá detalhes sobre uma porção de coisas, simplesmente
porque elas não interessam para nossa compreensão de seu tema principal que é
Cristo. Quando a gente lê uma notícia no jornal sobre, por exemplo, o discurso
de um presidente, a notícia não traz detalhes do microfone, da mesa, do carpete
etc. Assim é a Palavra de Deus, evita detalhes em alguns casos em que esses
mesmos detalhes poderiam nos distrair do tema central.


Deus,
que governa as circunstâncias, poderá (digo “poderá”, porque agora estou especulando)
organizar as coisas de um jeito tal que o arrebatamento aconteça de modo
inesperado para nós e invisível para os incrédulos. Em minha opinião pode ser
algo do tipo alguém que costuma pegar carona com um crente faltar à carona
naquele dia, o pneu do carro do crente furar e ele parar no acostamento, o
piloto crente pegar uma gripe e ficar em casa ao invés de voar naquele dia etc.
Se o autor de “Deixados para trás” foi capaz de inventar tanta coisa sobre o
arrebatamento, acho que também posso colocar minha criatividade para inventar a
respeito (aproveite para ler o que escrevi aqui sobre a série de livros e
filmes “Deixados para trás”).


Tudo
isso é especulação minha, mas eu acredito que Deus pode dar um jeito de organizar
os eventos para que a ressurreição e o arrebatamento sejam como foram a ressurreição
e a ascensão do Senhor: nenhum incrédulo viu o evento acontecer, só souberam
depois. As teorias de caos, de aviões caindo, carros batendo e coisas do tipo,
que costumamos ver em alguns livros e vídeos evangélicos, são especulações que,
a meu ver, não têm respaldo Bíblico. Muito menos um vídeo que circula na
Internet que mostra o desaparecimento de muitos durante um culto religioso e os
que ficaram caindo de joelhos arrependidos. Quem não for levado no
arrebatamento não vai se arrepender, quanto a isto a Bíblia é clara (2 Ts 2).


Você
sabe que a ressurreição do Senhor Jesus ocorreu sem que ninguém visse. Os panos
de sua mortalha foram encontrados caídos ali, mas ninguém os viu cair ou como o
Senhor saiu de dentro deles, já que o costume era enrolar o morto como fizeram
com Lázaro. No caso de Lázaro, porém, ele não ressuscitou com um corpo
glorificado, como foi o caso do Senhor e será o nosso caso, mas com seu corpo
material revivido para morrer de novo mais tarde. Embora Lázaro tivesse saído
do túmulo pelo poder de Deus (já que provavelmente teria sido impossível ele
caminhar todo enrolado em tecido), foi preciso que outros o ajudassem a
livrar-se dos panos.


(Jo 20:5-7) “E, abaixando-se, viu no chão os
lençóis; todavia, não entrou. Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e
entrou no sepulcro, e viu no chão os lençóis e que o lenço que tinha estado
sobre a sua cabeça não estava com os lençóis, mas enrolado, num lugar à parte”
(repare que
o fato de o pano que cobria o rosto ser separado do que cobria o corpo elimina
a ideia de um “santo sudário” inteiriço).


(Jo 11:43-44) “E, tendo dito isso, clamou com
grande voz: Lázaro, vem para fora. E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés
ligados com faixas, e o seu rosto, envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o
e deixai-o ir” (olha
outra vez o lenço separado que envolvia o rosto, o que deve ter sido um costume
da época, ao contrário de uma mortalha inteiriça).


* *
* * *


Para onde vai a Igreja do Senhor?




Depende
do que você chama de “Igreja do Senhor”. Se estiver se referindo a todos os
salvos por Cristo, seremos todos arrebatados a qualquer momento, para nos encontrarmos
com o Senhor nos ares.


Mas,
se estiver se referindo à cristandade, essa mescla de joio e trigo, suas
organizações e as assim chamadas “igrejas”, isso vai permanecer aqui, de certa
forma desfalcada, depois do arrebatamento dos salvos. Essa que deveria ser a
noiva de Cristo (como testemunho) surpreende o apóstolo João quando ele a vê
como uma meretriz em Apocalipse. O que você lê da meretriz, a Grande Babilônia,
em Apocalipse é o futuro da cristandade como a forma exterior do cristianismo
então vazio de seus verdadeiros salvos.


Para
entender melhor o processo de degradação e apostasia, leia 1 Timóteo pensando
em como Deus gostaria que o testemunho da Igreja fosse, e 2 Timóteo (última carta
de Paulo) pensando em como esse testemunho acabou se tornando. O capítulo 2 de
2 Timóteo é crítico nesta análise, mostrando a necessidade do cristão se
apartar da má doutrina e iniquidade que leva o nome de Cristo. Aquela que na
primeira epístola a Timóteo foi chamada de “casa de Deus”, aqui é chamada de
“grande casa” onde há de tudo.


(2 Tm 2:19-22) “Todavia, o fundamento de Deus
fica firme, tendo este selo: O Senhor conhece os que são seus, e qualquer
que profere o nome de Cristo aparte-se da iniquidade. Ora, numa grande casa
não somente há vasos de ouro e de prata, mas também de pau e de barro; uns para
honra, outros, porém, para desonra. De sorte que, se alguém se purificar destas
coisas, será vaso para honra, santificado e idôneo para uso do Senhor e
preparado para toda boa obra. Foge, também, dos desejos da mocidade; e segue a
justiça, a fé, a caridade e a paz com os que, com um coração puro, invocam o
Senhor”.


O
capítulo 3 de 2 Timóteo fala do caráter dos homens nos últimos dias. Esses
homens não são pagãos, mas “cristãos” nominais. Algumas características desses
homens são o egocentrismo, a avareza (fazem comércio de seus seguidores),
presunção de poder, sedutores de mulheres carregadas de desejos vários
(inclusive lícitos, como dinheiro, saúde, etc.) e imitação dos milagres de
Deus, como fizeram os magos de Moisés, Janes e Jambres.


(2
Tm 3:1-9) “Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos
trabalhosos; porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos,
presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos,
profanos, Sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes,
cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais
amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas
negando a eficácia dela. Destes afasta-te. Porque deste número são os que se
introduzem pelas casas e levam cativas mulheres néscias carregadas de
pecados, levadas de várias concupiscências, que aprendem sempre e nunca
podem chegar ao conhecimento da verdade. E, como Janes e Jambres resistiram
a Moisés, assim também estes resistem à verdade, sendo homens corruptos de
entendimento e réprobos quanto à fé. Não irão, porém, avante; porque a todos
será manifesto o seu desvario, como também o foi o daqueles.


O
último capítulo de 2 Timóteo é triste, pois mostra que todos acabam abandonando
Paulo no final. Isso está acontecendo hoje, quando a doutrina ensinada por
Paulo em suas epístolas é cada vez mais deixada de lado como “difícil de
entender” para dar lugar a práticas totalmente contrárias ao que Deus nos
ensina através dele. Muito do que Paulo escreveu é hoje considerado como
“costumes de sua época” por não se encaixarem no modo de pensar das
organizações eclesiásticas da atualidade.


* *
* * *


Existe consciência no pós-morte para quem
não foi salvo?




Sim,
há consciência no pós-morte, pois é isso que encontro na Bíblia, seja no Hades,
o lugar dos mortos que não foram salvos, seja no lago de fogo, seu destino
final depois de ressuscitarem para comparecerem diante do Grande Trono Branco e
serem condenados para sempre.


No que
diz respeito aos perdidos, temos alguns exemplos claros de consciência e sofrimento,
tanto no pós-morte como no final, quando forem lançados no lago de fogo.
Expressões como sede, tormento, pranto, ranger de dentes não fariam sentido
caso se referissem a pessoas dormindo ou em alguma espécie de coma.


Curiosamente,
é Jesus quem mais fala do inferno ou da condenação:


(Lc 16:22-24) “E aconteceu que o mendigo morreu
e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico e foi
sepultado. E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe
Abraão e Lázaro, no seu seio. E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem
misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me
refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama”.


(Mt 13:42) “E lançá-los-ão na fornalha de fogo;
ali, haverá pranto e ranger de dentes”.


(Mt 13:50) “E lançá-los-ão na fornalha de fogo;
ali, haverá pranto e ranger de dentes”.


(Mc 9:43-46) “E, se a tua mão te escandalizar,
corta-a; melhor é para ti entrares na vida aleijado do que, tendo duas mãos,
ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga, onde o seu bicho não
morre, e o fogo nunca se apaga. E, se o teu pé te escandalizar, corta-o;
melhor é para ti entrares coxo na vida do que, tendo dois pés, seres lançado no
inferno, no fogo que nunca se apaga, onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca
se apaga”.


(Mt 8:12) “E os filhos do Reino serão lançados
nas trevas exteriores; ali, haverá pranto e ranger de dentes”.


(Mt 22:13) “Disse, então, o rei aos servos:
Amarrai-o de pés e mãos, levai-o e lançai-o nas trevas exteriores; ali, haverá
pranto e ranger de dentes”.


(Mt 24:51) “e separá-lo-á, e destinará a sua
parte com os hipócritas; ali haverá pranto e ranger de dentes”.


(Mt 25:30) “Lançai, pois, o servo inútil nas
trevas exteriores; ali, haverá pranto e ranger de dentes”.


(Lc 13:28) “Ali, haverá choro e ranger de
dentes, quando virdes Abraão, e Isaque, e Jacó, e todos os profetas no
Reino de Deus e vós, lançados fora”.


(Ap 20:10) “E o diabo, que os enganava, foi
lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de
dia e de noite serão atormentados para todo o sempre”.


(Ap 14:10-11) “também o tal beberá do vinho da
ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira, e será
atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do
Cordeiro. E a fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; e não têm
repouso, nem de dia nem de noite, os que adoram a besta e a sua imagem e
aquele que receber o sinal do seu nome”.


Soube
de um ateu que recebeu em seu portão um ‘Testemunha de Jeová’, e este lhe
afirmou que após a morte ele seria totalmente aniquilado, não restando qualquer
memória de sua existência. O ateu quis confirmar:


— Você
garante que morreu, acabou? Que não vou sofrer e simplesmente deixarei de
existir?


— Sim,
garanto, pode ter certeza disso — confirmou o ‘Testemunha de Jeová’ achando que
estava fazendo progresso em sua tentativa de conquistar mais um membro para sua
organização.


O
ateu, radiante, encerrou a conversa:


—
Muito obrigado mesmo! Esta foi a melhor notícia que você podia me dar. Não
tenho mais motivo para me preocupar!


* *
* * *


Os mortos perdem a memória?




Você
escreveu que conhece todas as passagens que falam de pessoas conscientes no
pós-morte, referindo-se ao que escrevi em “Vamos reconhecer as pessoas no céu?”
e “Existe consciência no pós-morte para os que não foram salvos?”.


Sua
dúvida está em Eclesiastes 9:5 “Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem
tampouco terão eles recompensa, porque a sua
memória jaz no esquecimento”.


Todos
os outros textos revelam o que acontece após a morte do ponto de vista divino,
e alguns até mesmo abrem uma cortina para enxergarmos o além, como é o caso do
rico e Lázaro e também das passagens de Apocalipse. Este em Eclesiastes 9
revela qual é a visão humana das coisas. Assim é todo o livro de Eclesiastes,
onde o ponto de vista é “debaixo do sol”, ou seja, neste mundo. Portanto é
perfeitamente normal que alguém que veja um morto sendo enterrado deduza (do
ponto de vista das coisas debaixo do sol) que para aquela pessoa tudo está
acabado. Ele não tem mais qualquer relação com as coisas desta vida, ele
esquecerá e será esquecido.


É
sempre útil entendermos o caráter de cada livro da Bíblia, quando foi escrito e
para quem. Por exemplo, ao ler Hebreus, você percebe que foi escrito para os
cristãos “hebreus” ou judeus. Por isso existe tanta referência aos rituais
judaicos e tanta insistência para que os cristãos hebreus deixassem aquelas
coisas.


Quando
você lê o evangelho de Mateus percebe que é o que mais fala do Antigo Testamento,
tipo “como disseram os profetas” ou coisa assim. Aí você vai pesquisar e
descobre que é o único livro do Novo Testamento que foi escrito em aramaico (o
judeu popular dos tempos de Jesus) e que a genealogia de Cristo ali começa em
Davi (na verdade, em Abraão, mas com foco em Jesus, “Filho de Davi”), ao
contrário de Lucas onde a genealogia de Jesus é traçada até Adão. Mais uma vez
vemos um livro escrito com uma mensagem especial aos judeus, para provar a eles
que Jesus era Messias e Rei.


Assim
é com os livros da Bíblia. Atos, por exemplo, não é um livro de doutrinas, mas
de atos ou práticas dos apóstolos, certas ou erradas. Não é tudo que está ali
que deve ser imitado, pois os apóstolos também cometeram erros. Ao ler Jó, você
precisa filtrar o que os três amigos de Jó dizem, porque eles falam de
sabedoria humana e não divina. Não podemos pegar um versículo do que eles estão
dizendo e afirmar que aquilo é a vontade de Deus, porque não é. São palavras de
homens registradas na Palavra de Deus, do mesmo modo como a Palavra de Deus
registrou palavras de homens infiéis em muitas partes. A dificuldade é que o
que os amigos de Jó dizem soa muito bonito e está bem alinhado com as religiões
e filosofias humanas, daí podermos ficar confundidos.


Voltando
a Eclesiastes, lembre-se de que é um livro escrito do ponto de vista humano de
enxergar as coisas (“debaixo do sol”). Neste ponto Eclesiastes é bem parecido
com Provérbios. Este mostra um ensino que é bom para todo homem, salvo ou não,
pode viver neste mundo da melhor maneira possível. Eclesiastes é como se
dissesse que, mesmo vivendo do jeitinho de Provérbios, ainda assim sua vida não
fará muito sentido “debaixo do sol”. Perceba que ambos servem até para um
incrédulo, mas estão anos luz do que vemos revelado em outros livros,
principalmente na doutrina dos apóstolos (epístolas).


* *
* * *


Por que você divide os 10 mandamentos em
5 e 5?




Sua
dúvida está relacionada ao que leu no que escrevi a outro correspondente quando
comentei a parábola das dez virgens: “São dez os mandamentos: Cinco da
responsabilidade para com Deus e cinco para com o próximo”. Em sua opinião o
correto devia ser dizer que os quatro primeiros mandamentos falam da
responsabilidade do homem para com Deus, e os seis últimos da responsabilidade
para com o próximo.


Vamos
resumir os Dez Mandamentos que encontramos em Êxodo 20 para termos uma visão
melhor:


1.
Não ter outros deuses


2.
Não fazer ou adorar ídolos


3.
Não dizer o nome de Deus em vão.


4.
Guardar o sétimo dia


5.
Honrar pai e mãe


6.
Não matar


7.
Não adulterar


8.
Não furtar


9.
Não mentir


10.
Não cobiçar*


(*No
catecismo católico romano este mandamento foi dividido em dois: 9. “não cobiçar
a mulher do próximo” e 10. “não cobiçar as coisas alheias”, para que a contagem
continuasse sendo dez após a extração do segundo mandamento que fala de
imagens. Essa versão foi aceita sem contestação pelos séculos quando o
catolicismo proibia a leitura da Bíblia, impedindo as pessoas de irem conferir
o que dizia o texto original).


Na
verdade, para ser mais claro eu deveria ter dito que cinco são de
responsabilidade vertical e cinco de responsabilidade horizontal. Os cinco
primeiros são da responsabilidade do homem para com quem está acima dele, daí o
verbo “honrar”, e aí você inclui toda a cadeia de comando que chega até Deus.
Os outros são de relacionamentos com as pessoas, independente do grau de
parentesco.


O
quinto mandamento não se refere exatamente a como devemos tratar as pessoas,
mas principalmente de reconhecer autoridade (alguém acima de nós, como nos
quatro primeiros). É por isso que honrar pai e mãe não depende de quem seja o
pai e a mãe ou de como eles se comportam.


Há
quem alegue que este mandamento não deve ser obedecido quando se tratar de pais
que abusaram dos filhos, mas é um engano pensar assim. Se aplicarmos o mesmo
raciocínio para as autoridades, ficaria a nosso critério honrar ou não as
autoridades, dependendo do juízo que faríamos delas. Mas considere o que
escreveu o apóstolo Paulo:


(Rm 13:1-2) “Todo homem esteja sujeito às
autoridades superiores; porque não há autoridade que não proceda de Deus; e as
autoridades que existem foram por ele instituídas. De modo que aquele que se
opõe à autoridade, resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si
mesmos condenação”.


Quando
nos lembramos de quem escreveu isso estava sob o domínio de Nero, obviamente
ele não estava falando que deveríamos estar sujeitos apenas às autoridades
politicamente corretas. A sujeição às autoridades, porém, não implica fazer
aquilo que as autoridades exigem que seja contrário à vontade de Deus expressa
em sua Palavra. Eu posso me negar a matar inocentes se a autoridade acima de
mim assim requerer, mas ainda assim continuarei honrando sua autoridade.


Foi o
caso de Daniel e seus amigos, sob a autoridade de Nabucodonosor. Foi também o
caso de Davi, que mesmo sabendo que seria o rei sucessor de Saul, não ousou
feri-lo por reconhecê-lo como rei. Foi o caso do Senhor, que se sujeitou como
ovelha muda nas mãos de seus algozes.


Portanto,
perceba que o quinto mandamento tem muito mais a ver com os quatro primeiros do
que com os cinco últimos que condenam matar, adulterar, furtar, mentir e
cobiçar, sem envolverem qualquer relação de obediência, honra ou sujeição, como
acontece com os primeiros cinco mandamentos. Daí meu entendimento de suas
características permitirem que sejam divididos em 5 e 5, os primeiros
relacionados a Deus (fonte de toda autoridade) e os últimos relacionados ao
próximo.


* *
* * *


Por que devo pagar pelo que deu errado no
Éden?




Confesso
que muitas de suas dúvidas também são minhas, mas há perguntas que você não fez
e que considero mais importantes do que as que fez. Fazendo um apanhado de seus
questionamentos, identifiquei pelo menos nove perguntas:


1. Por
que Deus não nos informa melhor sobre as coisas?


2. Por
que devo me considerar pecador?


3. Por
que fui gerado em pecado?


4. Por
que Deus não assumiu o erro de tudo dar errado?


5. Por
que Deus castiga quem veio depois de tudo dar errado?


6. Por
que Deus criou Lúcifer?


7. Por
que sou pecador se o erro foi de Adão e Eva?


8. Por
que Deus criou os anjos que seguiram Satanás?


9. Por
que devo crer nisso tudo? 


As
perguntas que você devia fazer, e não fez, estão relacionadas ao “nada” que
somos quando comparados com Deus, vivendo em um mundo que é uma desgraça
orquestrada por nós mesmos. Vamos a elas:


1. Por
que Deus ainda se importa conosco?


2. Por
que, ao invés de simplesmente nos informar, ele enviou o seu Verbo (Palavra
viva)?


3. Por
que ele nos amou de tal maneira ao ponto de enviar o seu Filho?


4. Por
que aquele que foi gerado sem pecado quis se fazer pecado em nosso lugar?


5. Por
que Jesus quis sofrer tanto por uma raça desgraçada como a humana?


6. Por
que quis assumir uma culpa que não era dele?


7. Por
que se deixou tentar pelo mesmo Satanás que tentou Adão e Eva?


8. Por
que o juízo de Deus caiu sobre ele para não cair sobre os que creem nele?


9. Por
que Deus perdoa totalmente e sem reservas quem simplesmente crê em Jesus?


10.
Por que Deus preparou o inferno “para o diabo e seus anjos” e não para os seres
humanos? (apesar de muitos acabarem lá).


11.
Por que Deus quer que a sua casa fique cheia dos que aqui foram “pobres,
aleijados, mancos e cegos” e não de pessoas perfeitas?


12.
Por que, apesar de dizer que a salvação não é por nossas obras, ele ainda nos
dará galardões (prêmios)?


13.
Por que Deus quis nos fazer coerdeiros com Cristo de todas as coisas?


14.
Por que ele pretende criar novos céus e nova terra onde habitará a mesma raça
torta que estragou esta terra e este céu?


E,
para resumir, considerando que Jesus quisesse mesmo vir ao mundo salvar alguém,
por que não veio salvar os pandas e as baleias que nunca cometeram qualquer
pecado contra Deus?


Como
pode ver, eu e você temos um saco de perguntas na cabeça. A diferença é que
você foi criado em uma denominação evangélica e aprendeu a Bíblia com o
cérebro, sem jamais ter tido um encontro pessoal com Deus. E quando digo
“encontro pessoal” estou pensando na história de Jacó, que você conhece muito
bem. De como aquele homem, tão racional, espertinho e cheio de esquemas,
encontrou-se com Deus numa noite escura como breu e lutou com ele. Um leve
toque (não foi um soco, apenas um toque) bastou para deixar Jacó manco para o
resto da vida, porém o fez agarrar-se àquele que o deixara manco e não querer
deixá-lo enquanto não fosse abençoado.


Agora
pense nisto: uma bênção nada mais é do que algumas palavras proferidas por
alguém. Porém, para aquele homem manco qualquer palavra saída da boca de Deus
seria suficiente para ele seguir adiante confiante.


Acredito
que o que esteja faltando a você seja esse encontro: numa noite escura, ou
seja, quando você for incapaz de enxergar qualquer coisa, agarre-se a Deus ao
ponto de sair manco desse encontro. Você não sairá com muita coisa tangível dessa
experiência, talvez apenas com uma bênção. A bênção de ter tido todos os seus
pecados perdoados e poder desfrutar das “riquezas incompreensíveis de
Cristo”, “a paz, que excede todo entendimento”, “o amor de
Cristo, que excede todo entendimento”, seus juízos “insondáveis”,
seus caminhos “inescrutáveis”. Tudo isso vindo do Deus, que “habita
na luz inacessível”.


* *
* * *


Como lidar com contradições na Bíblia?




O
caminho mais seguro é sempre partir do princípio de que estamos diante da
Palavra de Deus, portanto sem contradições. Quando elas parecem existir devo
sempre perguntar se o problema não está na tradução que estou utilizando ou em
minha compreensão.


É
necessário também entender que quando Deus diz alguma coisa em sua Palavra, o
importante é o que ele está querendo e não exatamente os detalhes. Por exemplo,
Deus não diz que fruta foi aquela que Adão e Eva comeram, mas os homens
acabaram inventando que tinha sido uma maçã. Se Deus não disse qual era a fruta
é porque isso não tinha importância alguma na mensagem que ele queria nos
passar.


No
caso que citou, podemos aplicar outro princípio que é o da complementação. Às
vezes uma passagem diz uma coisa e outra parece dizer outra, mas o que ocorre é
uma complementação. Lendo as duas passagens (Mt 20:21 e Mc 10:35) podemos deduzir
que a pergunta não era só da mãe de Tiago e João, mas dos três. Em Mateus é a
mãe quem aparece perguntando e em Marcos são os dois, o que parece indicar que
os três fizeram a pergunta, cada um do seu jeito.


Veja
que interessantes estas passagens:


(At 9:3) “E, indo no caminho, aconteceu que,
chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um resplendor de luz do céu”.


(At 22:6) “Ora, aconteceu que, indo eu já de
caminho e chegando perto de Damasco, quase ao meio-dia, de repente me rodeou uma
grande luz do céu”.


(At 26:13) “ao meio-dia, ó rei, vi no caminho uma
luz do céu, que excedia o esplendor do sol, cuja claridade me envolveu a
mim e aos que iam comigo”.


Quando
o escritor (Lucas) do livro de Atos relata o encontro de Saulo com o Senhor,
ele fala de “um resplendor de luz do céu”. Quando Paulo conta a mesma história
da primeira vez ele diz “uma grande luz do céu”. Na segunda vez, ele diz “uma
luz do céu, que excedia o esplendor do sol”. A impressão que dá é que a luz vai
ficando cada vez mais brilhante à medida que Paulo ganhava uma maior percepção
de quem era o Senhor e da importância do que tinha acontecido a ele no caminho
para Damasco.


Portanto,
ao ler a Bíblia é preciso estar em sujeição ao Espírito Santo de Deus para
entender onde está o foco de uma passagem e o que Deus quer nos ensinar por intermédio
dela. A Bíblia não pode ser lida como um livro de ciências, pois seu foco não
está nas coisas, pessoas e eventos deste mundo, mas em Cristo. Apenas quando as
coisas, pessoas e os eventos têm alguma relação com Cristo, diretamente ou em
figura, é que elas são trazidas à tona. Aquilo que não tem nada a ver com
Cristo ou com a mensagem que Deus quer nos passar a respeito dele não está nas
páginas das Escrituras.


* *
* * *


Onde esta a Igreja de Cristo?




Você
já deve ter visto que não pertenço a qualquer denominação religiosa, mas me
congrego com outros irmãos somente ao nome do Senhor Jesus e reconhecendo o seu
Corpo, a Igreja, aquela (a única) que inclui todos os salvos.


Quanto
à sua pergunta, o único templo que Deus reconhece é o templo de Jerusalém
(agora destruído). No início da igreja (a partir de Atos 2) os primeiros
cristãos ainda não tinham entendimento de que deviam se apartar daquela forma
de coisas que pertenciam ao culto judaico (isso depois seria melhor explicado
na epístola aos Hebreus) e continuaram a frequentar o templo de Jerusalém.


Mais
tarde nós os encontramos se reunindo em casas e assim foi durante alguns séculos,
até o Império Romano adotar o cristianismo como religião oficial do império e
transformar o culto cristão em uma mescla de judaísmo, cristianismo e
paganismo. A partir de então começaram a surgir templos cada vez mais luxuosos
e esse costume continuou mais tarde também com os protestantes, que apenas
tiraram os ídolos de seu interior, mas mantiveram o conceito de “templo”.


Quando
cristãos se reúnem, o lugar físico não importa muito. Pode ser numa casa,
salão, escola, garagem, barco ou até debaixo de uma árvore. O “templo”, na
atual dispensação, é cada cristão (individualmente) e a igreja (coletivamente).
Entenda como “igreja” o corpo de Cristo, do qual fazem parte todos os
salvos.


Quanto
à sua outra pergunta, “Onde está a Igreja de Cristo?”, o mais correto seria
perguntar onde está a igreja de Deus, já que em nenhum lugar da Bíblia você
encontra a expressão “igreja de Cristo”. Respondendo, igreja está neste mundo.
Se mudar sua pergunta para “onde estão as Forças Armadas” você entenderá
melhor, pois dificilmente alguém poderá especificar um local físico onde
estejam concentradas todas as Forças Armadas.


Se uma
esquadrilha de aviões passar sobre sua cabeça você pode apontar para ela e
dizer que as forças armadas estão ali. Se vir um cruzador no mar, pode fazer o
mesmo. Se cruzar com uma divisão de tanques na estrada, pode dizer que aquilo
são as forças armadas indo para algum exercício.


Então,
quando você vir cristãos, pessoas salvas pelo sangue de Cristo, você está vendo
a Igreja. Porém, assim como existe uma representação oficial local das forças armadas
em várias cidades, representada pelos quartéis ou “tiros de guerra”, existe uma
representação oficial local da igreja onde dois ou três estiverem reunidos em
(ou para o) nome do Senhor Jesus.


Porém,
eu entendo que dois ou três que estejam reunidos em nome do Senhor Jesus “e” da
“igreja X” (que não inclui todos os salvos) não podem ser considerados uma
representação fidedigna da Igreja em sua manifestação local, pois estão
representando não todos os salvos, mas apenas o grupo dos membros da “igreja
X”.


Uma
vez um irmão, que se reunia ao nome do Senhor Jesus somente, ia para sua casa
depois de ter se reunido com os irmãos para partir o pão e o vinho em memória
do corpo e sangue do Senhor na celebração da Ceia do Senhor. No caminho ele se
encontrou com outro cristão, seu irmão em Cristo e disse:


— Hoje
vi você lá conosco, enquanto participava da Ceia do Senhor.


—
Impossível! — respondeu o outro — Eu nunca frequentei aquele lugar.


— Mas
eu vi sim, tenho certeza. Você estava no pão que partimos.


(1 Co 10:16-17) “Porventura, o cálice de bênção
que abençoamos não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que partimos não é,
porventura, a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos
um só pão e um só corpo; porque todos participamos do mesmo pão”.


* *
* * *


O que você acha de políticos cristãos?




Eu,
como cristão, não devo me envolver em política, pois é assim que vejo que o Senhor
fez, deixando bem clara a separação entre as coisas de César e as coisas de
Deus.


(Fp 3:20) “Mas a nossa cidade (ou cidadania)
está nos céus, donde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo”.


Porém
sua pergunta foi mais específica, ou seja, se um cristão pode se candidatar a
algum cargo político. Entendo que não, porém ao mesmo tempo não posso julgar um
cristão que esteja na política, pois não sei quais são os planos que Deus tem
para ele. O político cristão não é meu servo, mas de Deus, portanto este é um
assunto pessoal entre ele e Deus. Certamente Deus tem pessoas atuando em
política e sendo usadas por ele. Nos evangelhos vemos o caso de José de Arimateia,
que forneceu o túmulo novo para o Senhor ser sepultado.


(Mc 15:43) “...chegou José de Arimateia,
senador honrado, que também esperava o Reino de Deus, e ousadamente foi a
Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. E Pilatos se admirou de que já estivesse
morto. E, chamando o centurião, perguntou-lhe se já havia muito que tinha
morrido. E, tendo-se certificado pelo centurião, deu o corpo a José, o qual
comprara um lençol fino, e, tirando-o da cruz, o envolveu nele, e o depositou
num sepulcro lavrado numa rocha, e revolveu uma pedra para a porta do
sepulcro”.


É
claro que isto foi antes da formação da Igreja e nisso também é importante
entender a diferença entre Israel (que tinha um lugar aqui neste mundo) e a
Igreja (que não tem lugar aqui). Quando você lê o Antigo Testamento encontra
política em todo lugar, pois Israel foi um povo para o qual Deus determinou um
lugar neste mundo. Não era apenas uma religião, mas todo um conjunto de coisas
que incluía o governo. Em Israel dos tempos bíblicos vemos religião e governo
como uma coisa só por se tratar de uma teocracia, mas não é assim na Igreja. No
Antigo Testamento vemos os reis e o seu papel, não só nas questões de fé do
povo, mas principalmente nas questões de governo, como guerras e coisas afins.
Nada disso você encontra a partir de Atos dos Apóstolos, e nas epístolas não há
qualquer instrução de como um “político cristão” deveria se comportar ou
cumprir algum papel nos destinos deste mundo. Ao contrário, não temos aqui cidade
e nem cidadania permanente.


Portanto,
no que diz respeito ao cristão se envolver diretamente na política, assumindo
um cargo, fazendo campanha etc., entendo não ser esta a vontade de Deus. Deus
não quer que o cristão se coloque em jugo desigual com os incrédulos ou infiéis,
o que é exatamente o que um político faz ao se filiar a um partido. Ele é
obrigado a acatar as decisões do partido, nem todas corretas ou segundo os
pensamentos de Deus. Ele também precisará fazer alianças com incrédulos e até
inimigos da cruz de Cristo se quiser se eleger. Você imaginaria um político
criticando doutrinas e costumes contrários à Bíblia, como a reencarnação do
espiritismo ou a idolatria do catolicismo? Ele certamente não seria eleito.


“Dei-lhes
a tua palavra, e o mundo os odiou, porque não são do mundo, assim como eu
não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal.
Não são do mundo, como eu do mundo não sou. Santifica-os na tua verdade;
a tua palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei
ao mundo.” (Jo 17:14-18).


Um
cristão político está mais ou menos na mesma condição de um cristão que decida
se casar com uma pessoa incrédula. Embora esteja fazendo algo lícito (casamento
e política são coisas lícitas), está fazendo algo que não convém e certamente
irá sofrer as consequências disso.


(2 Co 6:14-18) “Não vos prendais a um jugo
desigual com os infiéis; porque que sociedade tem a justiça com a
injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que concórdia há entre
Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? E que consenso tem o
templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus vivente, como
Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus, e eles
serão o meu povo. Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o
Senhor”.


O
papel do cristão é sim interferir na política, porém de joelhos, orando pelos
governantes, para que Deus lhes dê sabedoria. Onde você acredita que um cristão
pode ser mais influente, na presença de Deus ou num palanque? Sabemos que toda
autoridade procede de Deus, portanto os governantes estão ali também pela
vontade de Deus. A Palavra de Deus chega até a chamar as autoridades
constituídas como “ministros de Deus”, sejam elas crentes ou não.


(Rm 13:1-6) “Toda alma esteja sujeita às
autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as
autoridades que há foram ordenadas por Deus. Por isso, quem resiste à
autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si
mesmos a condenação. Porque os magistrados não são terror para as boas obras,
mas para as más. Queres tu, pois, não temer a autoridade? Faze o bem e terás
louvor dela. Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres
o mal, teme, pois não traz debalde a espada; porque é ministro de Deus e
vingador para castigar o que faz o mal. Portanto, é necessário que lhe estejais
sujeitos, não somente pelo castigo, mas também pela consciência. Por esta razão
também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo sempre a
isto mesmo”.


Eu
creio que, para um cristão, almejar um cargo político é não entender seu real
papel neste mundo. O Senhor não interferiu (diretamente) na política de seu
tempo, todavia sua influência foi muito além, foi universal. Muitos cristãos
que passaram por este mundo atuando na posição que Deus lhes colocou (como
pregadores do evangelho, por exemplo) tiveram uma influência muito maior do que
muitos que tentaram fazer o mesmo atuando diretamente na política.


* *
* * *


Que regime político Deus aprova?




Quanto
à sua pergunta sobre regimes de governo, entendo que o único regime que Deus
sancionou em sua Palavra é o regime monárquico e, indo além, a monarquia de Rei
de Reis. A princípio Israel não precisava de um rei, mas o povo quis ser como
os outros povos e pediu um rei.


Mas o
texto bíblico deixa claro que Saul foi constituído rei, não porque essa era a
vontade de Deus, mas porque era a vontade do povo. Podemos até dizer que a voz
do povo foi ouvida (democracia) para que tivessem um rei (monarquia). Quando quiseram
ser como os outros povos, os israelitas rejeitaram o privilégio que
nenhum outro povo tinha: o de serem governados pelo próprio Deus através de
seus profetas, sacerdotes e juízes. Veja o texto todo:


(1 Sm 8:4-22) “Então, todos os anciãos de Israel
se congregaram, e vieram a Samuel, a Ramá, e disseram-lhe: Eis que já estás
velho, e teus filhos não andam pelos teus caminhos; constitui-nos, pois, agora,
um rei sobre nós, para que ele nos julgue, como o têm todas as nações...
E Samuel orou ao Senhor. E disse o Senhor a Samuel: Ouve a voz do povo em tudo
quanto te disser, pois não te tem rejeitado a ti; antes, a mim me tem
rejeitado, para eu não reinar sobre ele.... Agora, pois, ouve a sua voz,
porém protesta-lhe solenemente e declara-lhe qual será o costume do rei que
houver de reinar sobre ele. E falou Samuel todas as palavras do Senhor ao
povo, que lhe pedia um rei, e disse: Este será o costume do rei que houver de
reinar sobre vós: ele tomará os vossos filhos e os empregará para os
seus carros e para seus cavaleiros, para que corram adiante dos seus carros; e
os porá por príncipes de milhares e por cinquentenários; e para que lavrem a
sua lavoura, e seguem a sua sega, e façam as suas armas de guerra e os
petrechos de seus carros. E tomará as vossas filhas para perfumistas,
cozinheiras e padeiras. E tomará o melhor das vossas terras, e das
vossas vinhas, e dos vossos olivais e os dará aos seus criados. E as vossas
sementes e as vossas vinhas dizimará, para dar aos seus eunucos e aos seus
criados. Também os vossos criados, e as vossas criadas, e os vossos melhores
jovens, e os vossos jumentos tomará e os empregará no seu trabalho.
Dizimará o vosso rebanho, e vós lhe servireis de criados. Então, naquele
dia, clamareis por causa do vosso rei, que vós houverdes escolhido; mas
o Senhor não vos ouvirá naquele dia. Porém o povo não quis ouvir a voz de Samuel; e
disseram: Não, mas haverá sobre nós um rei. E nós também seremos como todas
as outras nações; e o nosso rei nos julgará, e sairá adiante de nós, e fará
as nossas guerras. Ouvindo, pois, Samuel todas as palavras do povo, as falou
perante os ouvidos do Senhor. Então, o Senhor disse a Samuel: dá ouvidos à sua
voz, constitui-lhes rei”.


Por
esta razão Deus lhes deu Saul, o rei conforme o coração do povo: alto, forte e
bonito.


(1 Sm 9:1-2) “E havia um homem de Benjamim, cujo
nome era Quis... Este tinha um filho, cujo nome era Saul, jovem e tão belo,
que entre os filhos de Israel não havia outro homem mais belo do que ele; desde
os ombros para cima, sobressaía a todo o povo”.


Enquanto
isso Deus preparava Davi, o rei conforme o coração de Deus. Embora fosse um
rapaz de boa aparência, não era tão belo quanto Saul (o mais belo dentre os
filhos de Israel), e nem mesmo seu pai apostaria nele como candidato ao trono.
A princípio seu pai nem sequer o chamou para ser visto por Samuel, talvez por
ser jovem e inexperiente demais para qualquer outra tarefa que não fosse cuidar
de ovelhas.


(1 Sm 16:11-13) “Disse mais Samuel a Jessé: Acabaram-se
os jovens? E disse: Ainda falta o menor, e eis que apascenta as ovelhas.
Disse, pois, Samuel a Jessé: Envia e manda-o chamar, porquanto não nos
assentaremos em roda da mesa até que ele venha aqui. Então, mandou em busca
dele e o trouxe (e era ruivo, e formoso de semblante, e de boa presença). E
disse o Senhor: Levanta-te e unge-o, porque este mesmo é. Então, Samuel
tomou o vaso do azeite e ungiu-o no meio dos seus irmãos; e, desde aquele dia
em diante, o Espírito do Senhor se apoderou de Davi. Então, Samuel se levantou
e se tornou a Ramá”.


No
futuro Deus estabelecerá o verdadeiro Davi, Cristo, em seu trono milenial.
Enquanto isso o mundo terá experimentado diferentes formas de governo, mas no
final ficará patente o governo do Rei de Reis, Jesus, como aquele autorizado
por Deus. No passado Davi foi uma figura desse Rei em seu aspecto guerreiro e
conquistador. Salomão também serviu de figura de Cristo como Rei em seu aspecto
de um reino estabelecido em paz. Nabucodonosor é outra figura de Cristo em seu
aspecto de Rei de Reis, pois seu reino foi estabelecido por Deus para reinar
sobre todo o mundo, inclusive sobre os israelitas. De Nabucodonosor, Daniel
profetiza:


(Dn 2:37-38) “Tu [Nabucodonosor], ó rei, és
rei de reis, pois o Deus dos céus te tem dado o reino, e o poder, e
a força, e a majestade. E, onde quer que habitem filhos de homens, animais do
campo e aves do céu, ele tos entregou na tua mão e fez que dominasses sobre
todos eles; tu és a cabeça de ouro”.


Se
você ler o capítulo inteiro verá que Daniel está falando da estátua do sonho de
Nabucodonosor, e daquela visão aprendemos também que até esse sistema de Rei de
Reis, por estar nas mãos de homens imperfeitos, também se deterioraria até o
último reino prefigurado pela estátua, que são os pés de ferro misturado com
barro. O ferro era o mesmo material das pernas, que representa o Império
Romano, o último reino de “Rei de Reis” que tivemos na história.


Os pés
de ferro misturado com barro revelam um sistema que é ao mesmo tempo universal
e democrático, pois o ferro nos fala de regência forte (por isso falamos em governar
com “mão de ferro”), mas o barro nos fala de humanidade (o homem foi feito do
pó da terra). Um reino feroz suportado por uma democracia é o que virá antes da
vinda de Cristo para reinar.


(Dn 2:43-45) “Quanto ao que viste do ferro misturado
com barro de lodo, misturar-se-ão com semente humana, mas não se ligarão
um ao outro, assim como o ferro se não mistura com o barro”.


Embora
o sonho democrático seja muito acalentado e considerado politicamente correto
em nossos dias, algumas monarquias do mundo vão muito bem, obrigado, com um
padrão de vida invejável. Alguns países monárquicos, como Austrália, Bélgica,
Canadá, Dinamarca, Espanha, Japão, Noruega e Suécia, não me parecem lugares tão
horríveis assim de se viver. Nesses países até quando derrubam o governo, o rei
permanece, como aconteceu na Tailândia.


Embora
se fale muito em democracia hoje em dia, nenhuma democracia é democrática no
sentido que a maioria das pessoas pensa. Não é possível ter um governo puramente
exercido pelo povo, por isso o povo escolhe um representante, o que faz com que
os sistemas ditos democráticos sejam, na verdade, democracias representativas.
Depois de eleito o representante pode não agir exatamente como cada eleitor seu
gostaria, portanto a vontade do povo não é 100% realizada no final.


Dentro
de certos limites, porém, a democracia funciona, como no caso da votação em que
foi dado ao povo decidir quem deveria ser solto e quem deveria ser condenado à
morte: Barrabás ou Jesus. Sabemos qual foi a escolha do povo. Ao contrário do
dito popular de que “a voz do povo é a voz de Deus”, Deus abomina a voz do
povo, porque ela vem de um coração que naturalmente rejeita o governo de Deus e
busca pelo autogoverno e autossuficiência. A última das sete igrejas das cartas
de Apocalipse, Laodiceia, aquela mais abominável de todas e da qual o Senhor
diz que está a ponto de vomitá-la de sua boca, tem tudo a ver com democracia. “Laodiceia”
vem de laos = leigos + dicea = vontade ou opinião. Então “Laodiceia”
significa a opinião ou vontade do povo.


A
profecia de Daniel mostra que esse último reino (o Império Romano revivido no
formato semidemocrático, ou ferro e barro) será destroçado (assim como todos os
outros) por uma pedra, e não é difícil perceber que essa “pedra” é, na verdade,
a Rocha que os edificadores rejeitaram, Cristo.


(Dn 2:44) “Mas, nos dias desses reis, o Deus do
céu levantará um reino que não será jamais destruído; e esse reino não
passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos esses reinos e será
estabelecido para sempre. Da maneira como viste que do monte foi cortada
uma pedra, sem mãos, e ela esmiuçou o ferro, o cobre, o barro, a prata e o
ouro, o Deus grande fez saber ao rei o que há de ser depois disso; e certo é o
sonho, e fiel a sua interpretação”.


* *
* * *


Qual a idade mínima para ser batizado?




Não
existe qualquer indicação de idade para alguém ser batizado. Eu batizei meus
filhos, pois creio que o batismo introduz a criança na esfera cristã. Parece
existir uma associação do batismo neste sentido com a saída dos hebreus do
Egito, quando as crianças passaram pelas águas juntamente com os adultos, pois
não iriam deixá-las no Egito (símbolo do mundo).


Quando
o carcereiro foi batizado, sua família foi batizada junto e não é dito quais
eram as idades. Eu batizei meus filhos quando ainda eram bebês e eles vieram a
crer mais tarde, mas ainda na infância. Eu creio que os pais cristãos devem
batizar seus filhos, porque o batismo os introduz na esfera da profissão
cristã.


Alguns
irmãos entendem que somente depois de crer é que a pessoa deva ser batizada, e
às vezes a alegação é de que, no caso da criança, ela deve ter idade suficiente
para tomar a decisão se seguirá ou não a Cristo. Mas mesmo os pais que
acreditam assim criam seus filhos no temor do Senhor, ensinam a Palavra a eles
e, de certa forma, procuram mantê-los na esfera cristã (embora tecnicamente
eles seriam pagãos enquanto não fossem batizados).


O modo
de batizar fica claro na Palavra de Deus que é em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo. O batismo que encontro na Bíblia é por imersão, mas como a
forma não foi incluída na fórmula, não se pode criar uma regra a respeito
disso. Se existe a possibilidade de se batizar por imersão, então é o mais
adequado pelos textos que temos. Se a pessoa está doente numa UTI, obviamente
ninguém irá querer que entre na água, aí se pode usar outra forma. Normalmente
isso é um trabalho para um irmão fazer, mas como já disse, não existe uma regra
e se a única possibilidade de alguém ser batizado for através de uma mulher, eu
não acredito que Deus preferiria que a pessoa deixasse de ser batizada por
isso.


Mas
este é um assunto que acaba ficando para a consciência de cada pai, porque não
existe uma indicação clara. Meu genro pretende batizar seu filho que nasceu, só
quando ele tiver idade para decidir pelo batismo, pois é assim que enxerga.
Isso não é motivo para divisão.


O
batismo é sempre uma iniciativa de quem batiza (ide... e batizai) e não de quem
é batizado. Mesmo assim, devido à confusão que existe hoje na cristandade, um
novo convertido pode ficar em dúvida se o batismo que recebeu na “igreja A ou
B” foi bíblico. Na dúvida, nada impede de ser batizado “de novo”.


Creio
que o maior equívoco é que muitos cristãos consideram o batismo como uma forma
de ser adicionado à igreja, o que não é o caso. Pior ainda é achar que o
batismo é a porta de entrada para uma determinada denominação.
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